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17
POR CRISTO

“E se te fez algum dano, ou te deve alguma coisa, 
põe isso à minha conta.” – Paulo  (FILEMON, 1:18).

Enviando Onésimo a Filemon, Paulo, nas suas
expressões inspiradas e felizes, recomendava ao amigo lançasse ao
seu débito quanto lhe era devido pelo portador.

Afeiçoemos a exortação às nossas necessidades próprias.

Em cada novo dia de luta, passamos a ser maiores devedores do
Cristo.
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Se tudo nos corre dificilmente, é de Jesus que nos chegam as

providências justas. Se tudo se desenvolve retamente, é por seu

amor que utilizamos as dádivas da vida e é, em seu nome, que

distribuímos esperanças e consolações.

Estamos empenhados à sua inesgotável misericórdia.

Somos dEle e nessa circunstância reside nosso título mais alto.
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Por que, então, o pessimismo e o desespero, quando a

calúnia ou a ingratidão nos ataquem de rijo, trazendo-nos a

possibilidade de mais vasta ascensão? Se estamos totalmente

empenhados ao amor infinito do Mestre, não será razoável

compreendermos pelo menos alguma particularidade de

nossa dívida imensa, dispondo-nos a aceitar pequenina

parcela de sofrimento, em memória de seu nome, junto de

nossos irmãos da Terra, que são seus tutelados igualmente?
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Devemos refletir que quando falamos em paz, em felicidade,

em vida superior, agimos no campo da confiança, prometendo

por conta do Cristo, porquanto só Ele tem para dar em

abundância.

Em vista disso, caso sintas que alguém se converteu em

devedor de tua alma, não te entregues a preocupações inúteis,

porque o Cristo é também teu credor e deves colocar os danos do

caminho em sua conta divina, passando adiante.
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XAVIER, Francisco Cândido. Emmanuel, Caminho, Verdade e Vida, Cap. 17.



PRECE

6



Tema  2

GENEALOGIA DE JESUS (MT 1:1-17)

2.1 - SIGNIFICADOS DE GENEALOGIA

2.2 - ASPECTOS HISTÓRICOS E CULTURAIS DA

GENEALOGIA DE JESUS

2.3 - A GENEALOGIA DE JESUS E O ESPIRITISMO

Turma 5



Moura, Marta Antunes. O Evangelho Redivivo Livro I. Tema 4, p. 125-130
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1. Ascendência de Jesus – Livro de origem de Jesus Cristo, filho de Davi, filho
de Abraão:

2. Abraão gerou Isaac, Isaac gerou Jacó, Jacó gerou Judá e seus irmãos,
3. Judá gerou Farés e Zara, de Tamar, Farés gerou Esrom, Esrom gerou Aram,
4. Aram gerou Aminadab, Aminadab gerou Naasson, Naasson gerou Salmon,
5. Salmon gerou Booz, de Raab, Booz gerou Jobed, de Rute, Jobed gerou

Jessé,
6. Jessé gerou o rei Davi. Davi gerou Salomão, daquela que fora mulher de

Urias,
7. Salomão gerou Roboão, Roboão gerou Abias, Abias gerou Asa,
8. Asa gerou Josafá, Josafá gerou Jorão, Jorão gerou Ozias,

A ASCENDÊNCIA DE JESUS, SEGUNDO MATEUS (1:1-17)
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9. Ozias gerou Joatão, Joatão gerou Acaz, Acaz gerou Ezequias,
10. Ezequias gerou Manassés, Manassés gerou Amon, Amon gerou Josias,
11. Josias gerou Jeconias e seus irmãos por ocasião do exílio na Babilônia.
12. Depois do exílio na Babilônia, Jeconias gerou Salatiel, Salatiel gerou

Zorobabel,
13. Zorobabel gerou Abiud, Abiud gerou Eliacim, Eliacim gerou Azor,
14. Azor gerou Sadoc, Sadoc gerou Aquim, Aquim gerou Eliud,
15. Eliud gerou Eleazar, Eleazar gerou Matã, Matã gerou Jacó,
16. Jacó gerou José, o esposo de Maria, da qual nasceu Jesus chamado Cristo.
17. Portanto, o total das gerações é: de Abraão até Davi, quatorze gerações; de

Davi até o exílio na Babilônia, quatorze gerações; e do exílio na Babilônia até
Cristo, quatorze gerações.

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson (Coords.). Diversos tradutores.
Nova ed. rev. e ampl. 13. reimp. São Paulo: Paulus, 2019. O evangelho segundo Mateus, p. 1703-1704. 
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23. Ao iniciar o ministério, Jesus tinha mais ou menos trinta anos e era,
conforme se supunha, filho de José, filho de Eli,

24. Filho de Matat, filho de Levi, filho de Melqui, filho de Janai, filho de
José,

25. Filho de Matatias, filho de Amós, filho de Naum, filho de Esli, filho de
Nagai,

26. Filho de Maat, filho de Matatias, filho de Semein, filho de Josec, filho de
Jodá,
27. Filho de Joanã, filho de Ressa, filho de Zorobabel, filho de Salatiel, filho
de Neri,
28. Filho de Melqui, filho de Adi, filho de Cosã, filho de Elmadã, filho de Her,

GENEALOGIA DE JESUS, SEGUNDO LUCAS (3:23-38)
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BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson (Coords.). Diversos tradutores. 
Nova ed. rev. e ampl. 13. reimp. São Paulo: Paulus, 2019. O evangelho segundo Lucas, cap. 3:23-38,  p. 1793-1794. 

29. Filho de Jesus, filho de Eliezer, filho de Jorim, filho de Matat, filho de Levi,

30. Filho de Simeão, filho de Judá, filho de José, filho de Jonã, filho de Elacim,

31. Filho de Meléia, filho de Mená, filho de Matatá, filho de Natã, filho de Davi,

32. Filho de Jessé, filho de Obed, filho de Booz, filho de Salá, filho de Naason,
33. Filho de Aminadab, filho de Admin, filho de Arnin, filho de Esron, filho de
Farés, filho de Judá,

34. Filho de Jacó, filho de Isaac, filho de Abraão, filho de Taré, filho de Nacor,

35. Filho de Seruc, filho de Ragau, filho de Faleg, filho de Eber, filho de Salá,

36. Filho de Cainã, filho de Arfaxad, filho de Sem, filho de Noé, filho de Lamec,
37. Filho de Matusalém, filho de Henoc, filho de Jared, filho de Malaleel, filho
de Cainã,

38. Filho de Enós, filho de Set, filho de Adão, filho de Deus.
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2.1  SIGNIFICADOS DE GENEALOGIA

HOUAISS, Antônio e VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss da língua portuguesa.

Genealogia é o “estudo que tem por
objeto estabelecer a origem de um
indivíduo ou de uma família”.

Em geral a genealogia apresenta
“exposição cronológica, em forma de
diagrama, da filiação de um indivíduo
ou da origem e ramificações de uma
família”.

No Velho e Novo Testamentos, o termo
genealogia extrapola o conceito usual,
encontrado nos dicionários.
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Moura, Marta Antunes. O Evangelho Redivivo Livro I. Tema 4, p. 125-130

2.1  SIGNIFICADOS DE GENEALOGIA

As genealogias do mundo antigo 
pretendiam muito mais do que 

simplesmente repassar 
informações histórico-biológica.

A função primordial da
genealogia era definir a relação
do personagem com o passado,
no intuito de destacar sua
importância para o presente.
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2.1  SIGNIFICADOS DE GENEALOGIA

A genealogia coloca a origem de
Jesus e por conseguinte, a de seus
seguidores, no centro dos planos
de Deus.
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As genealogias típicas citadas na Bíblia abrangem três tipos de
registros:

1. Relatos históricos de nomes ancestrais, breves ou extensos. São as formas
predominantes no Velho Testamento;

2. Fontes cronológicas que permitem a omissão de algumas gerações, a dos
parentes indiretos (netos, cunhados, tios, entre outros), atentando-se mais
para a linhagem direta. São genealogias presentes tanto no Velho quanto no
Novo Testamento;

3. Dinásticos, comuns no Oriente Próximo/Médio: representam listagens de reis
ou de governantes e podem estar acrescidas de textos.

DOUGLAS, J. J. (Org.). O novo dicionário bíblico. Trad. João Bentes. 3. ed. rev.São Paulo: Vila Nova, 2006, p. 539.

2.1  SIGNIFICADOS DE GENEALOGIA
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Lei do leviratoDeuteronômio 25:5,6 Quando irmãos morarem juntos, e um deles morrer, e não tiver filho, 
então a mulher do falecido não se casará com homem estranho, de fora; seu cunhado estará com ela, e a 

receberá por mulher, e fará a obrigação de cunhado para com ela

16

A palavra levirato ou lei do levirato é costume observado entre

alguns povos que obrigava um homem a casar-se com a viúva de

seu irmão quando este não deixava descendência masculina (o

filho desse casamento era considerado descendente do falecido).

Esse costume é mencionado no Antigo Testamento como uma das

leis de Moisés. O vocábulo deriva da palavra “levir” que, em latim,

significa cunhado.

LEI DO LEVIRATO 

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson (Coords.). Diversos 
tradutores. Nova ed. rev. e ampl. 13. reimp. São Paulo: Paulus, 2019, Deuteronômio 25:5, p. 288.
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2.2 ASPECTOS HISTÓRICOS E CULTURAIS
DA GENEALOGIA DE JESUS

QUAL É A GENEALOGIA DE JESUS? 

Os evangelhos de Mateus e Lucas registram a 
genealogia de Jesus, mostrando que Ele era o 

Salvador Prometido. 

18

Por que há duas diferentes?



O evangelho de Mateus traça a
linhagem de Jesus desde Abraão, a
quem Deus prometeu que todos os
povos da terra seriam abençoados por
meio de sua descendência (Gênesis
12:1-3).

Os descendentes de Abraão, que
herdaram a promessa de Deus, se
tornaram o povo de Israel.
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Lei do levirato Deuteronômio 25:5,6 Quando irmãos morarem juntos, e um deles morrer, e não tiver filho, 
então a mulher do falecido não se casará com homem estranho, de fora; seu cunhado estará com ela, e a 

receberá por mulher, e fará a obrigação de cunhado para com ela

O evangelho de Lucas traça a linhagem

de Jesus mais longe, até Adão, chamado

de filho de Deus (Lucas 3:38).

Deus criou Adão, o primeiro homem, e

Jesus, como descendente dele, estava se

identificando com toda a humanidade.

Ao mesmo tempo, o fim da genealogia

de Lucas ressalta o lado divino de Jesus.
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P

Com isso, Jesus cumpriu várias 

profecias do Antigo Testamento 

sobre o MESSIAS, o salvador do 

mundo, do  PLANETA TERRA . 
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2.3 A GENEALOGIA DE JESUS E O ESPIRITISMo

“As ideias espíritas procuram sempre:

✓focar o aspecto das consequências morais de
qualquer texto ou ensinamento, sobretudo
quando se referem aos do Evangelho;

✓valorizar a importância e a necessidade do
conhecimento, das informações históricas e
culturais, os aspectos semânticos e simbólicos;

✓conduzir a uma melhor interpretação da
mensagem de Jesus”.

22
MOURA, Marta Antunes. O Evangelho Redivivo II. Tema 2, p. 29



2.3 A GENEALOGIA DE JESUS E O ESPIRITISMo
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Jesus, como guia e modelo da
Humanidade terrestre, representa o
exemplo de perfeição moral que
devemos almejar.

KARDEC, Allan. O livro dos Espíritos, questão 625 



298XAVIER, Francisco Cândido. A caminho da luz. Cap. 14, it. A redação dos textos definitivos, p. 114-
115.

24

Por que Jesus 
escolheu nascer 

judeu?
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298XAVIER, Francisco Cândido. A caminho da luz. Cap. 14, it. A redação dos textos definitivos, p. 114-
115.

[...] “E, recordando esses apontamentos da história,
somos naturalmente levados a perguntar o porquê da
preferência de Jesus pela árvore de Davi, para levar a
efeito as suas divinas lições à humanidade; mas a
própria lógica nos faz reconhecer que, de todos os povos
de então, sendo Israel o mais crente, era também o
mais necessitado, dada a sua vaidade exclusivista e
pretenciosa”. [...]

“Muito se pedirá a quem muito haja recebido” e os
israelitas haviam conquistado muito, em matéria de fé,
sendo justo que se lhe exigisse um grau correspondente
de compreensão, em matéria de humildade e de amor.”

XAVIER, Francisco Cândido. Emmanuel, A caminho da luz, Cap. 7.



[...] “Que Jesus é o Divino Governador do
Planeta não podemos duvidar.

[...] A Boa-Nova, todavia, é muito clara, quanto à
primeira plataforma do Mestre dos mestres. Ele
não apresentava títulos de reformador dos
hábitos políticos, viciados pelas más inclinações
de governadores e governados de todos os
tempos. (...)

O reino individual que puder aceitar o serviço
liberatório do Salvador encontrará a vida nova.”

26
Xavier, Francisco Cândido. Pelo Espírito Emmanuel. Vinha de Luz. Cap. 174.
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[...] “Os sacerdotes não esperavam que o

Redentor procurasse a hora mais escura da

noite para surgir na paisagem terrestre.

Segundo a sua concepção, o Senhor deveria

chegar no carro magnificente de suas glórias

divinas, trazido do Céu à Terra pela legião dos

seus Tronos e Anjos; deveria humilhar todos

os reis do mundo, conferindo a Israel o cetro

supremo na direção de todos os povos do

planeta; deveria operar todos os prodígios,

ofuscando a glória dos Césares...”

28

Por que os  
sacerdotes não  
reconheceram  
Jesus como o 

Messias?

Xavier, Francisco Cândido. Pelo Espírito Emmanuel. A caminho da Luz,  Cap. 7.



298XAVIER, Francisco Cândido. A caminho da luz. Cap. 14, it. A redação dos textos definitivos, p. 114-
115.

Salvador 8. ed. -2015

“Faz parte do nosso aprendizado espiritual

conhecer e meditar sobre os ensinamentos de

Jesus. Quanto mais informações tivermos a

respeito melhor. Mas este conhecimento deve

representar um impulso evolutivo, um meio para

sentir, no âmago da nossa alma, a mensagem do

Mestre Nazareno”.

29

MOURA, Marta Antunes. O Evangelho Redivivo Livro II. Tema 2, p. 31.
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Como era a 
importância da 

Genealogia da família 
para o povo judeu?

30
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A IMPORTÂNCIA DA GENEALOGIA

I. Para o povo judeu o memorial
familiar é de suma importância,
pois representa, entre outras
coisas, o direito de posse da terra
e de pertencimento ao “povo
eleito”.

II. O costume era que o patriarca
gravasse o nome de seus
antepassados em seu cajado ao
lado do nome de seus parentes
diretos, costume observado com
zelo pelos seus futuros
descendentes.

31
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Achamo-nos, até hoje, em simples
fase de começo de
apostolado evangélico, Cristo
libertando o homem das chagas de
si mesmo, para que o homem
limpo consiga purificar o mundo.

O reino individual que puder
aceitar o serviço liberatório
do Salvador encontrará a vida
nova.

32
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